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RESUMO 

O artigo apresenta como o cristianismo tem sido desenvolvido no livro didático de Ensino Religioso 
voltado para os alunos do Ensino Fundamental II das escolas públicas da Inglaterra, a partir de uma 
análise sistematizada do volume “Christianity” da coleção “Fé Viva” da Editora Oxford e tendo a 
Ciência da Religião como referencial teórico e metodológico. A partir da análise, concluímos que o 
material apresenta temáticas contemporâneas relacionadas à realidade dos alunos, trazendo uma 
diversidade de linguagens que exploram fatos, padrões que vem sendo reconfigurados na sociedade a 
partir na virada do século XX para o XXI, os alunos são convidados  a conhecerem as religiões na sua 
diversidade em diálogo com famílias que representam diferentes vertentes religiosas. No entanto, 
religiões e crenças consideradas menos presentes na sociedade inglesa acabam por serem 
marginalizadas e excluídas desse processo de conhecimento, contribuindo, dessa forma, para o 
obscurantismo com relação ao modo das minorias se relacionarem com o sagrado. 
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ABSTRACT 

The article presents how Christianity has been developed in the Religious Education textbook aimed at 
Elementary School II students in public schools in England, based on a systematized analysis of the 
volume “Christianity” from the “Fé Viva” collection from Editora Oxford and having the Science of 
Religion as a theoretical and methodological reference. From the analysis we concluded that the 
material presents contemporary themes related to the students' reality, bringing a diversity of languages 
that explore facts, patterns that have been reconfigured in society from the turn of the 20th century to the 
21st, students are invited to learn about religions in their diversity in dialogue with families that represent 
different religious aspects. However religions and beliefs considered less present in English society end 
up being marginalized and excluded from this knowledge process, thus contributing to obscurantism in 
relation to the way minorities interact with the sacred. 
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O Ensino Religioso no contexto Europeu 

 
Abordar o Ensino Religioso na Inglaterra, significa compreender a estreita relação entre 

esse componente curricular, a igreja Anglicana, ou igreja nacional e outras comunidades 

religiosas. Desde meados do século XX, o Ensino Religioso na Inglaterra tem sido resultado 

de programas acordados entre as comunidades locais e algumas instituições políticas, na 

busca de atender os desafios da multicultural e multirreligiosa sociedade inglesa. 

A fim de alcançar esse propósito, as participações de instituições comprometidas com 

os Direitos Humanos, com o respeito à diversidade cultural e religiosa, foram fundamentais 

para desenhar o perfil do Ensino Religioso na Inglaterra. Desta forma, instituições como a 
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União Europeia (UE), o Conselho da Europa(COE) e a Organização para Segurança e 

Cooperação na Europa (0SCE) tiveram ação de destaque nos rumos dos programas deste 

componente curricular. 

O fim do século XX foi marcado por uma série de transformações políticas, 

econômicas e sociais, tendo muitas vezes a Europa como protagonista do processo. Um 

século marcado por duas Guerras Mundiais, muitos conflitos étnicos, novas conformidades 

geopolíticas resultados de conflitos separatistas, desemprego e a miséria da população 

forçando um processo migratório tanto para fora quanto para dentro da própria Europa. De 

acordo com o historiador britânico Eric Hobsbawn (1994) esse cenário catastrófico do fim do 

século XX, acaba por justificar um início de século XXI caraterizado pela “obscuridade e pelo 

autoritarismo” (HOBSBAWN, 2002,p.11). 

Mediante a essa crise, a maioria dos Estados e Igrejas na Europa, no século XXI, 

procura, de acordo com a realidade de cada país, “estabelecer acordos visando responder a 

situações como conflitos políticos, econômicos e religiosos; aumento de processos 

migratórios; e, consequentemente, ampliação da diversidade étnica e religiosa” (SILVEIRA, 

2021, p.8). Somados a essa realidade de conflitos, o clima de adversidade étnica e religiosa 

trouxe um cenário marcado por crimes de ódio e violência. 

Neste contexto, que Instituições civis e religiosas vão buscar no Ensino Religioso um 

aliado para “desenvolver uma educação de prevenção capaz de combater o ódio religioso; o 

incitamento à violência; e crimes relacionados à perseguição étnica e religiosa” (SILVEIRA, 

2021, p.8). 

Neste sentido, ao partimos para a análise dos livros didáticos de Ensino Religioso  

ingleses voltados para os alunos do Ensino Fundamental II e para os livros voltados para os 

alunos do Ensino Secundário, procuramos identificar se as temáticas geradoras dos conflitos 

da virada do século XX para o XXI eram presentes nos materiais; se presente, qual o nível de 

diálogo com esta realidade; quais as propostas de reflexão e /ou ação com   relação à 

diversidade étnica, cultural e religiosa. Buscamos, também, procurar identificar o nível de 

influência ou intervenção da EU, COE e da OSCE no material didático de Ensino Religioso 

inglês. 

De acordo com as pesquisas elaboradas, em 2018, pela European Union Agency for 

Fundamental Rights, mesmo a Europa, como afirmou Pajer, um “continente da diversidade”( 

2010, p.450-451), o Cristianismo continua sendo a maior religião na União Europeia. 

A pesquisa demonstrou que o Cristianismo na União Europeia divide-se nas seguintes 

proporções : 44,5% católicos, 10,2% ortodoxos bizantinos, 9,9% protestantes, 5% outros 

cristãos. Em segundo lugar com 26,3% estão os sem religião, seguidos com 4,1% outra 

religião – como Judaísmo, Islamismo, Hinduísmo ou Budismo, de acordo com o 
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Eurobarômetro1 90.4, de dezembro de 2018 (GESIS, 2018). Ou seja, o Cristianismo continua 

sendo a sendo a maior religião da Europa e o secularismo vem crescendo no continente de 

modo geral. 

Para Pajer (2010), é graças ao secularismo europeu que é garantida a liberdade 

religiosa para todos os cidadãos europeus, o que inclui professar ou não uma crença 

religiosa. De acordo com a interpretação de Pajer (2010) da Carta dos Direitos Fundamentais 

da União, posteriormente incluída na Constituição europeia: 

[...] todos têm direito à liberdade de pensamento, de consciência e religião. 
Esse direito inclui a liberdade de mudar de religião ou crença, bem como a 
liberdade de manifestar a religião ou crença individual ou coletivamente, em 
público ou em privado, através do culto, ensino, práticas e observância de ritos 
(art.10). (PAJER, 2010, p. 459, tradução   nossa) 

 

O artigo, ao deixar evidente o direito à liberdade de manifestação da religião ou crença, 

individual ou coletiva, em público ou privado , se por um lado, assegura o campo do 

secularismo europeu, capaz, segundo Pajer, de fazer a sociedade reconhecer a “distinção 

entre o poder político e religioso”(PAJER, 2010,p.459), associado ao crescimento dos crimes 

de ódio e violência , como podemos ver no gráfico abaixo, relacionados a conteúdo de cunho 

religioso e étnico, fez com que a UE visse no componente de Ensino Religioso a 

possibilidade de estabelecer diálogos entre essa diversidade religiosa e cultural de modo a 

promover uma educação voltada para o respeito à diversidade étnica, religiosa e cultural. 

 
Figura 1– Mapa dos crimes de ódio cometidos em 2016 nos países pertencentes à 
União Europeia 

Fonte: Mapa elaborado pela autora a partir das informações contidas em European Union Agency for Fundamental 
Rights (2018). (SILVEIRA, 2021, p.14) 
 

Podemos observar no mapa que os crimes de ódio não aparecem na Inglaterra, no 

______________ 
1 Eurobarômetro é uma série de pesquisas de ão pública realizada regularmente em nome da Comissão Europeia 
desde 1973. Esses inquéritos abordam uma grande variedade de questões atuais relacionadas à UE em todos os 
seus Estados-membros. 
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entanto é importante ressaltar que isto se dá não pela ausência de crimes desta natureza, 

mas sim pela escala adotada, ao desenvolver o gráfico, em que devido ao alto índice de crimes 

de ódio a marcação não aparece. De acordo com a Agência dos Direitos Fundamentais da 

União Europeia ( European Union Agency for Fundamental Rights), somente em 2016, os 

crimes de ódio na Inglaterra somaram 18.3891 por habitante, um número que supera os 

demais países. 

O quadro apresentado até aqui visa ressaltar a importância em buscar identificar como 

se deu a parceria instituições públicas escolares, de modo especialmente voltadas para o 

Ensino Religioso, a Igreja Anglicana e as instituições das áreas financeiras e políticas que se 

apresentam como promotoras de politicas voltadas para a questão da defesa e promoção dos 

Direitos Humanos. 
 

Figura 2– A oferta de Ensino Religioso nos países da União Europeia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Mapa elaborado pela autora a partir das informações trazidas por European Union Agency for 
Fundamental Rights (2018) ( SILVEIRA, 2021, p.12) 
 

Como podemos observar no mapa acima, de acordo com European Union Agency for 

Fundamental Rights, o Ensino Religioso é um componente curricular oferecido na maioria dos 

países que fazem parte da União Europeia, ratificando a abordagem de Pajer ao considerar a 

especificidade do “secularismo europeu”. O mapa demonstra , também, a como o ER, ao 

estar presente na maioria das escolas da UE, pode ser uma porta de entrada para o 

desenvolvimento de uma educação que visa a construção de uma sociedade que respeita, 

primeiramente, as diversidades religiosas, devido a natureza e identidade do componente, 

mas capaz também de propiciar o conhecimento e reflexão, a partir da Declaração dos 

Direitos Humanos, sobre o multiculturalismo e seus desdobramentos, a partir de um diálogo 
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com a realidade local de cada país que compõe a UE. 

A fim de concretizar essa proposta, em dezembro de 2000, o Parlamento Europeu, o 

Conselho e a Comissão da União Europeia lançaram a Carta dos Direitos Fundamentais da 

União Europeia, visando integrar os direitos fundamentais, expressos na Declaração dos 

Direitos Humanos, a nova legislação da UE . A relação da religião e da educação consta de 

maneira mais especifica em três artigos. O artigo 10º, que garante a liberdade de 

“pensamento, consciência e religião”, (EUROPEAN UNION, 2000, artigo 10) tantona 

dimensão pessoal quanto na pública, evidencia que essa liberdade se aplica tanto em termos 

da prática religiosa em si quanto ao que se refere ao ensino: 

Todo mundo tem direito à liberdade de pensamento, consciência e religião. 
Esse direito inclui a liberdade de mudar de religião ou crença e liberdade, 
sozinha ou em comunidade com outras pessoas e em público ou em particular, 
de manifestar religião ou crença, em adoração, ensino, prática e observância. 
(EUROPEAN UNION, 2000, artigo 10, tradução nossa) 

 
O segundo artigo dedicado à religião e educação é o 14º, que afirma que todos têm o 

direito à educação, devendo esta ser obrigatória e gratuita. Importante que o artigo garante a 

liberdade de fundar estabelecimentos de ensino, desde que seja respeitado o direito dos pais 

de garantirem a educação e o ensino de seus filhos de acordo com suas convicções 

religiosas, filosóficas e pedagógicas (EUROPEAN UNION, 2000, artigo 14). O terceiro artigo 

dedicado à religião é o artigo 22º, que orienta para que os membros da UE sejam 

comprometidos em respeitar a diversidade cultural, religiosa e linguística. 

Estabelecidos os artigos e lançada essa carta, a Comissão Europeia comprometeu- se a 

elaborar relatórios anuais e a se preocupar em informar os cidadãos sobre sua aplicação. 

O documento explicita que, embora as liberdades em relação à religião sejam 

garantidas, a UE continua sendo um órgão secular e não possui nenhum documento político 

oficial que defenda alguma religião específica (EUROPEAN UNION, 2000, artigo 22). 

A fim de garantir o cumprimento dos artigos citados, podemos observar, no primeiro 

gráfico abaixo, que a maioria dos países da UE oferece Ensino Religioso, porém, como 

consta no segundo gráfico, a fim de garantir, essencialmente, o 2º artigo da Carta dos Direitos 

Fundamentais da União Europeia, apresenta que as escolas que ofertem ER em seus 

currículos respeitem” o direito dos pais de garantirem a educação e o ensino de seus filhos de 

acordo com suas convicções religiosas, filosóficas e pedagógicas” (EUROPEAN UNION, 

2000, artigo 2), é neste sentido que observamos, no segundo gráfico, que a maioria das 

escolas públicas o ER ao mesmo tempo que é obrigatório, também permite a dispensa do 

aluno, feita oficialmente pelos pais ou responsáveis na escola, podendo o aluno inscrever-se 

em disciplinas opcionais ao ER . 



O CRISTIANISMO NOS LIVROS DE ENSINO RELIGIOSO DA INGLATERRA 
CADERNOS DE SION 

 

106 
 

Gráfico 1 – Porcentagem de países que oferecem ER nas escolas públicas 

 

Fonte: Gráfico elaborado pela autora. ( SILVEIRA, 2021,p.34) 
 
 
Gráfico 2 – Características curriculares nos países da União Europeia 

 

Fonte: Gráfico elaborado pela autora com base nos dados de The European Forum for Teachers of Religious 
Education ([2018]) e . ( SILVEIRA, 2021,p.34) 
 

As disciplinas ofertadas xomo alternativa ao ER depende muito do currículo e do modelo 

de ER desenvolvido pela escola. Segue abaixo o gráfico com as disciplinas oferecidas em 

alternativa ao ER, segundo o Instituto de Pesquisa The European Forum for Teachers of 

Religious Education. 

 

Gráfico 3 – Disciplinas oferecidas em alternativa ao ER 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Gráfico elaborado pela autora nos dados de The European Forum for Teachers of Religious Education 
([2018]). (SILVEIRA, 2021,p.36) 

 

Com relação as denominações religiosas oferecidas no curso de ER, na UE, não há 
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muita diversidade entre eles. Em vias de regra, de acordo com as leis locais e estaduais, 

devem fazer parte do currículo de ER, no caso dos países confessionais a denominação 

referente ao estado, e com relação aos países laicos as denominações religiosas que 

possuem maior representatividade no país. 

 
Gráfico 4 – Número de denominações religiosas oferecidas no curso de Ensino 
Religioso na União Europeia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sim – oferece estudo da denominação religiosa. Não – não oferece estudo da denominação 
religiosa. 
Fonte: Gráfico elaborado pela autora com base nos dados de The European Forum for Teachers of Religious 

Education ([2018]) (SILVEIRA, 2021,p.38) 

 

Podemos observar no gráfico acima que as denominações de origem Abraâmicas são 

majoritariamente ensinadas na UE . Observamos que entre as denominações de origem 

Abraâmicas a ênfase disparadamente está nas tradições cristãs em que 86% dos países da 

UE tem aula de Catolicismo e 75% de Protestantismo. 

A partir destes contextos e dados, passaremos neste segundo momento para a 

apresentação da análise do livro didático de Ensino Religioso da Inglaterra. 

 
O Cristianismo no livro didático de ensino religioso da  Inglaterra 

O livro didático escolhido para a análise foi o volume Cristianismo (Christianity), que faz 

parte da Coleção Fé Viva (Living Faiths), elaborada pela editora Oxford (LIVING FAITH, 2013). 

A coleção é composta por seis volumes, sendo que cada um referente a uma denominação 

religiosa específica. Além do cristianismo, estão presentes os volumes do judaísmo, 

islamismo, hinduísmo, budismo e sikhismo.  

A coleção tem como editora, Janet Dyson, professora e consultora de ER, e Robert 

Bowie, também consultor, professor e autor de livros voltados às temáticas relacionadas ao 

ER. Juntos, lideram uma equipe de autores/professores: Mark Constance, Julie Haigh, Stella 
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Neal, Sue Schraer e Neera Vyas. 

Os critérios para a escolha da Coleção foi a representatividade do material no mercado 

editorial inglês, sendo trabalhado com os alunos das escolas estaduais e as mantidas pelo 

governo que desenvolvem o curso de ER; e da escolha do volume Cristianismo por fazer parte 

do foco de analise deste artigo específico. 

Para análise desse volume, foi feito um recorte histórico e espacial, com foco nas 

abordagens históricas, religiosas e legislativas que delinearam o perfil do ER a partir da 

virada do século XX para o XXI. Trata-se de uma pesquisa pautada por um método 

qualitativo. O universo de produção didática da Coleção de ER Fé Viva é o equivalente ao 

Ensino Fundamental II no Brasil. 

No entanto, ressalta-se que o exercício de analisar o volume Cristianismo a partir da 

metodologia da Ciência da Religião de forma sistemática, problematizadora e com análises 

e proposições críticas ao material como realizada na minha dissertação no Doutorado. 

A análise do volume Cristianismo tem como objetivo central identificar a epistemologia 

teológica anglicana ou católica e assim buscar identificar as relações 

entre a religião, no caso o cristianismo, e a Defesa dos Direitos Humanos, como, 

indicam as instituições, têm uma ação bastante atuante no programa de ER dos países da 

União Europeia (UE); entre eles o Conselho da Europa(COE), a Organização para Segurança 

e Cooperação na Europa (0SCE). 

Partindo das categorias de análise da coleção fundamentada nos princípios da Ciência 

da Religião, iniciamos o mapeamento sistematizado do volume em evidência. De acordo com 

Usarski (2018), “essa etapa da pesquisa exige uma postura de vigilância constante, para que 

sejamos fiéis aos dois fundamentos epistemológicos cruciais à Ciência da Religião”( 

SILVEIRA, 2021,p.131): 

a) o compromisso com a descrição dos nossos objetos sem interferência das 
posições extra-acadêmicas do pesquisador; e (b) a análise dos dados 
levantados em uma atitude norteada pelo princípio de indiferença ideológica. 
(USARKI, 2018, p. 73) 

 
As seções da coleção Fé Viva 

Cada volume da coleção é composto pelas seguintes seções: Iniciar, que tem por 

objetivo iniciar o diálogo com os alunos sobre a temática em destaque que abre o capitulo; 

Palavras úteis, é a seção que define os termos-chave que aparecem em negrito no texto. Os 

significados das palavras também são definidos no glossário; Estudo de Caso é a seção que 

traz o ponto de vista de jovens e suas famílias, de diferentes vertentes, sobre como a fé deles 

afetam o modo como vivem e as decisões morais e éticas que tomam; a Reflexão, essa 

seção convida os alunos a refletirem sobre o que aprenderam no capítulo; Atividades é uma 

seção presente no fim de cada subitem, em que são propostas perguntas e atividades a partir 
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dos pressupostos de três disciplinas pertencentes à Ciências Humanas 

– Teologia, Filosofia e Ciências Sociais – que norteiam as atividades de ER e, por fim, a 

seção Avaliação, presente no fim de cada capítulo,em que há uma tarefa de avaliação final, 

cujos objetivos são ajudar o aluno a perceber e avaliar seu próprio aprendizado e os pontos 

que ainda precisa estudar mais. (LIVING FAITHS, Oxford, 2013, p. 4). 

Conhecer a dinâmica das seções da coleção é fundamental para entender a 

epistemologia da obra, pois cada seção propõe, num dado, um fato, um conceito, uma 

informação que foi escolhida pelos autores e equipe editorial para ser refletida, debatida, 

desenvolvida em vários níveis pelos alunos. 

O desenvolvimento do conhecimento de determinada denominação perpassando pelas 

seções visa, também, buscar garantir que todas as denominações sejam vistas e trabalhadas 

sobre os mesmos pilares, de forma a não privilegiar nenhuma denominação, o mesmo se dá 

com relação ao títulos dos capítulos comuns a todos os volumes 

Exemplo do volume Cristianismo: 
 

Capítulo 1 No que os cristãos acreditam? 

Capítulo 2 De onde vêm as crenças cristãs? 

Capítulo 3 Pertencendo à fé cristã 

Capítulo 4 Fazendo perguntas, explorando 
respostas 

Capítulo 5 Crenças cristãs em ação 

 

O mesmo ocorre com relação ao número de páginas de cada volume. Na coleção em 

questão, os seis volumes possuem 80 páginas, distribuídas nas seções citadas. Outra 

característica de grande relevância na coleção é o fato de que cada denominação é 

apresentada a partir do parecer de três famílias ou pessoas diferentes, sendo cada uma delas 

correspondente a uma corrente distinta. 

No caso do Cristianismo, as correntes que fazem parte desta denominação são a 

família Arens , anglicanos e residentes em Leicester; a família Feller, católicos residentes em 

Oxford e a família White, também residentes em Oxford, porém pertencentes a denominação 

Quakers. (CHRISTIANITY, 2013, p. 5). 

É a partir da seção “estudos de caso” que essas famílias vão se posicionando frente aos 

desafios da vida, sendo convidadas a refletirem sobre como agiriam diante das adversidades 

apresentadas na sociedade inglesa multiétnica, multicultural, plurirreligiosa, confessional 

anglicana, apontada pelos institutos de pesquisa como uma sociedade em que a presença de 

crimes de ódio e violência se fazem mais presentes. No decorrer dos posicionamentos, 

podemos observar as permanências e rupturas entre as diferentes correntes , no caso, do 
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Cristianismo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(CHRISTIANITY, 2013, p. 5) 

 

A Coleção e, por sua vez, os volumes ao trabalharem a diversidade dentro e fora da 

mesma tradição religiosa, propõem aos alunos um olhar plural, em que as diferentes tomadas 

de posicionamentos frente às mesmas situações ou temáticas, são apenas diferentes, nem 

certas ou erradas, e que portanto merecem ser respeitadas. 

Tomemos como exemplo a temática proposta aos alunos para reflexão no capítulo 5 

O que constitui uma família? Convidados a refletirem sobre “as 
diferenças nas famílias modernas e indique o que você acredita ser 
importante para uma família.(CHRISTIANITY, 2013, pp.68-69). 

O texto, que segue a proposta de trabalho, afirma. 

Durante as últimas décadas, ocorreram muitas mudanças na percepção do que 
se pensa ser uma família – desde a tradicional mãe, pai e dois filhos, até pais 
solteiros, meio-irmão e irmãs, padrastos e irmãos iguais. (...) Não existe uma 
maneira única de definir uma família atualmente. Muitas pessoas até olham 
além de seus parentes para outras pessoas que classificam como família. 
Jesus não se casou, mas criou sua própria família a partir dos discípulos e 
daqueles ao seu redor. Por causa dos exemplos de Jesus, muitos cristãos 
acreditam que embora os seus familiares sejam um benção a ser valorizada, a 
família de Deus é a família mais importante. ”.(CHRISTIANITY, 2013, p.68 ). 

 

As imagens que acompanham o texto apresentam exemplos das família citadas. O 

casamento homossexual, tema tabu, muito delicado para as Igrejas abraâmicas de modo 

geral, se faz presente de maneira extremamente particular neste volume, tanto em texto 
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narrativo, quanto em imagens, podendo chocar os fiéis mais tradicionais, pois há segmentos 

da Igreja Anglicana que aceitam essa formação familiar. 

Os textos autoriais são acompanhados por citações a textos sagrados. Nesta temática, 

o texto escolhido para estabelecer um paralelo entre a realidade atual e a realidade no tempo 

de Jesus foi Mateus 12,47-50 que apresenta a passagem em que os discípulos tentam evitar 

que as crianças se aproximem de Jesus. 

Os alunos também são convidados a pensar na própria família e na família que 

pretende formar. 

 

(CHRISTIANITY, 2013, p. 68 e 69) 
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A partir de passagens retiradas de textos sagrados, de obras de arte, de símbolos, ritos, 

estudos de casos e outras abordagens, os alunos são convidados a refletirem como diferentes 

pontos de vista éticos, morais e/ou religiosos são possíveis de coexistirem numa sociedade 

que considera o diferente com respeito e não como afronta ou conflito. 

No capítulo 5, a partir do tema “Multireligiosa, multicultural, multi?”, os alunos são 

convidados a visitarem esses termos e a refletirem como os cristãos se posicionam mediante 

a essas realidades. 

O texto trata da realidade multireligiosa e multicultural da Grã – Bretanha para pensar 

sobre a importância da Coexistência entre as religiões: 

A Grã- Bretanha é hoje uma sociedade multireligiosa e multicultural onde 
pessoas de muitas religiões e origens vivem lado a lado. Às vezes há 
confrontos entre grupos, que chegam às manchetes, mas a maioria das pessoas 
quer se dar bem. 
É possível que pessoas com crenças diferentes trabalhem juntas, “lado a lado”, 
em projetos partilhados, como trabalhos de caridade ou campanhas pela justiça. 
Também é importante que as pessoas falem “cara a cara” para aprenderem 
mais umas sobre as outras. 
Uma instituição de caridade chamada Coexixt trabalha para promover a 
unidade e a compreensão entre cristãos, judeus e muçulmanos, mas tem 

(CHRISTIANITY, 2013, pp. 74-75 ) 
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havido uma série de reações dos cristãos a este tipo de organização inter- 
religiosa. Alguns argumentariam que trabalhar em estreita colaboração com 
outras religiões pode exigir que os cristãos comprometam a importância central 
de Jesus. Eles poderiam argumentar que não épossível que diferentes 
religiões tenham o mesmo proposito unificado. Outros cristãos argumentariam 
que se quiserem compartilhar o amor de Jesus com alguém, você deve 
primeiro estar aberto para ouvir e compreender o que os outros 
acreditam.(Tradução da autora. CHRISTIANITY, 2013, p. 74 ) 

 
O texto evidencia a importância da convivência pacífica e solidária entre as diferentes 

tradições religiosas, para a promoção de projetos comuns, unificados em prol da efetivação 

da justiça, do bem comum. O texto finaliza chamando a atenção dos cristãos para seguir 

Jesus, o que implica em “estar aberto para ouvir e compreender o que os outros acreditam”. 

As imagens deste capítulo trazem a diversidade étnica, etária, religiosa, em união por 

um bem comum, assim como o desenvolvimento de conceitos estruturantes mutlireligioso, 

multicultural e ecumênico. Esse capítulo aponta para a prevalência de um compromisso da 

Coleção Fé Viva com os propósitos das instituições associadas à defesa dos Direitos 

Humanos, como a COE, tendo Jesus como modelo de Coexistência entre a diversidade. 

 
Conclusão 

Um dos pontos focais desse trabalho foi investigar, a partir de uma amostra de material 

didático, no caso a Coleção “Fé Viva”, qual a epistemologia que rege o material, partindo do 

pressuposto de que por ser uma coleção adotada na quase totalidade das escolas estatais, ela 

contribuiria para nos aproximamos do perfil e lugar do Ensino Religioso na Inglaterra. 

A análise foi feita do volume Cristianismo da Coleção “Fé Viva”, que trabalha com      as seis 

religiões consideradas mais representativas na Inglaterra pela legislação, e, portanto, presente 

nos currículos básicos em que incluem Ensino Religioso. Iniciar a coleção com três famílias 

representantes da mesma religião,porém cada uma delas de vertentes diferentes, colabora 

para a compreensão de que a  realidade não é de “ismo”, mas de “ismos”, ou seja, não temos 

cristianismo, mas     cristianismos, e isto implica em compreender que as vertentes religiosas têm 

princípios comuns, mas muitas diferenças entre si, o que gera comportamentos e modo de ver 

a vida de formas, muitas vezes, bem diferentes. 

A proposta da coleção de apresentar as religiões a partir de um diálogo entre os   textos 

históricos e sagrados e os depoimentos reais de três famílias de vertentes diferenciadas e 

promove um maior interesse dos alunos, pois os exemplos práticos apresentam de maneira 

clara a implicações da aplicabilidade da doutrina no cotidiano das pessoas. 

O material apresenta temáticas atuais relacionadas às religiões, a partir de trechos de 

textos jornalísticos, porém nem sempre contextualizado, e acompanhados de propostas de 

trabalho. A coleção valoriza a precisão conceitual das religiões, através do glossário, 
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localizado no final do livro, da seção “palavras úteis”, presente, praticamente, em todos os 

subcapítulos, que tem a mesma função do glossário, porém próximo ao texto em que a 

palavra foi citada; e, em menos vezes, através de depoimentos das famílias e nas propostas 

de atividades. Observamos que os conceitos são, na maioria das vezes, “dados” numa 

proposta de memorização,  tendo pouca oferta de atividades em que o conceito seja 

elaborado numa proposta mais construtivista. 

A pesquisa considerou que, embora a coleção seja composta por 6 volumes, cada um 

representando uma tradição religiosa, podendo representar uma diversidade religiosa, 

observamos que o estudo fundamentado no estudo de algumas religiões não pode ser 

confundido com pluralidade, uma vez que não é quantidade de religiões que garante a 

diversidade, mas a metodologia utilizada no estudo das mesmas partir de uma abordagem 

temática capaz de incluir outras crenças, religiões, filosofias. No que tange ao lugar de Jesus, 

no volume Cristianismo, ele é sempre apresentado como exemplo de comportamento 

comprometido com o amor intercultural, interreligioso, inter.... 
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